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Resumo  

 

 Nessa relação íntima entre o ser humano e gatos domésticos, estudos relacionados ao parasitismo 

vem se mostrando cada vez mais relevantes, tendo em vista que muitas vezes tal relação acarreta 

problemas de saúde pública. A pesquisa foi desenvolvida nos anos 2018 a 2022, no espaço físico 

da Unidade Escolar Benjamin Batista em Teresina, Piauí, caracterizado pela presença de muitos 

gatos que vivem em contato direto com pessoas que circulam no local. Para avaliação 

parasitológica do solo, foram coletadas seis amostras das três áreas recreativas presentes na 

escola, sendo duas amostras de cada área. Estas foram devidamente acondicionadas e 

identificadas em sacos plásticos. Através dos resultados obtidos a partir da análise laboratorial se 

pode verificar que todas as amostras de solo e fezes apresentavam a presença de dois tipos de 

protozoários, Giardia sp. e Entamoeba sp, e três tipos de helmintos, sendo larva e ovos de 

Ancylostoma sp., Trichuris sp. A pesquisa indica ausência de cuidados higiênicos dos animais e 

do espaço escolar, necessitando de administração de medicação antiparasitária.  

Palavras-chave: Antropozoonoses; Parasitoses; Medidas Sanitárias.  

 

Abstract  

IIn this intimate relationship between humans and domestic cats, studies related to parasitism are 

proving to be increasingly relevant, given that this relationship often leads to public health 

problems. The research was carried out from 2018 to 2022, in the physical space of the Benjamin 

Batista School Unit in Teresina, Piauí, characterized by the presence of many cats that live in 

direct contact with people who circulate in the place. For parasitological evaluation of the soil, 

six samples were collected from the three recreational areas present at the school, with two 

samples from each area. These were properly packaged and identified in plastic bags. Through 

the results obtained from the laboratory analysis, it can be verified that all soil and feces samples 
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presented the presence of two types of protozoa, Giardia sp. and Entamoeba sp, and three types 

of helminths, being larvae and eggs of Ancylostoma sp., Trichuris sp. The research indicates a 

lack of hygienic care for the animals and the school space, requiring the administration of 

antiparasitic medication. 

Key-words: Anthropozoonoses; Parasitoses; Sanitary Measures. 

Resumen 

 En esta relación íntima entre humanos y gatos domésticos, los estudios relacionados con el 

parasitismo han cobrado cada vez más relevancia, considerando que esta relación muchas veces 

conlleva problemas de salud pública. La investigación se realizó entre 2018 y 2022, en el espacio 

físico de la Unidad Escolar Benjamín Batista de Teresina, Piauí, caracterizado por la presencia 

de numerosos gatos que viven en contacto directo con personas que circulan en la zona. Para la 

evaluación parasitológica del suelo se recolectaron seis muestras de las tres áreas recreativas 

presentes en el colegio, dos muestras de cada zona. Estos estaban debidamente empaquetados e 

identificados en bolsas de plástico. A través de los resultados obtenidos de los análisis de 

laboratorio, se pudo verificar que todas las muestras de suelo y heces mostraron la presencia de 

dos tipos de protozoos, Giardia sp. y Entamoeba sp, y tres tipos de helmintos, incluidas larvas y 

huevos de Ancylostoma sp., Trichuris sp. La investigación señala falta de cuidados higiénicos 

para los animales y el espacio escolar, requiriendo la administración de medicamentos 

antiparasitarios. 

Palabras clave: Antropozoonosis; Parásitos; Medidas Sanitarias. 

 

1. Introdução   

 

 As doenças parasitárias intestinais são doenças cujos patógenos (helmintos ou 

protozoários) estão localizados no sistema digestivo humano em determinadas fases do seu ciclo 

evolutivo e podem levar a diversas patologias (Andreis et al., 2008). Essas doenças parasitárias 

constituem um grave problema de saúde pública e estão intrinsecamente ligadas ao saneamento 

básico da população (Khadka et al., 2021) 

Os principais patógenos são lombrigas, Trichuris trichiura e ancilostomídeos 

(Ancylostoma duodenale e Necator americanus). A forma adulta do parasita habita o intestino 

humano, e a forma ovo e/ou larval passa esta fase do seu ciclo de vida no solo (JUDSON & 

RABINOWITZ, 2021). Dependendo do verme, ovos embrionários ou larvas são o agente 

infeccioso aos seres humanos e polui o solo, a água e os alimentos, causando a transmissão ocorre 

principalmente em áreas onde as condições de saneamento básico são instáveis e não existem 

iniciativas de educação em saúde (Gallo et al., 2022). 
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Um diagnóstico correto desses agentes, em gatos e no solo presentes em áreas urbanas, é 

de extrema importância, especialmente quando considerado o potencial antropozoonótico de 

algumas espécies, como por exemplo Ascaris spp e Ancylostoma spp.  A contaminação fecal do 

solo por gatos se mostra um importante fator de risco para a ocorrência de zoonoses, sobretudo 

a larva migrans visceral e a larva migrans cutânea, causadas por Ancylostoma spp., 

respectivamente (Marques et al. 2012). Nessa relação íntima entre o ser humano e gatos 

domésticos, estudos relacionados ao parasitismo vem se mostrando cada vez mais relevantes, 

tendo em vista que muitas vezes tal relação acarreta problemas de saúde pública, havendo assim, 

uma maior preocupação com o aparecimento de determinados agentes infecciosos de interesse 

humano (Guedes, 2021). 

A presença de ovos ou larvas infectantes no solo desempenha um papel crítico na 

transmissão de muitos parasitas. Em muitos casos, atenção inadequada é dada à avaliação desses 

importantes agentes indutores de doenças (Amoah et al., 2017).  

 Os gatos são hospedeiros de uma gama de parasitos, com maior frequência de helmintos, 

que além de apresentarem um risco à saúde dos animais, acaba por oferecer risco também ao 

homem. Levando-se em consideração a importância de se entender o potencial zoonótico desses 

agentes, várias pesquisas foram realizadas no Brasil, tendo como interesse diagnosticar 

contaminação do solo e a infecção, por helmintos e protozoários (Mundim et al., 2004; Assis; 

Freitas; Carvalho, 2018; Guedes, 2021). 

 O conhecimento acerca das zoonoses poucas vezes chega à população exposta a riscos 

constantes (GAMA, 1998). O esclarecimento sobre esses agentes contribui com a prevenção de 

determinadas doenças. Neste estudo objetivou-se verificar a ocorrência de parasitos 

gastrintestinais como potencial zoonótico em fezes de gatos e contaminação do solo de áreas 

recreativas da Unidade Escolar Benjamin Batista, Teresina, Piauí. 

 

2. Metodologia   

 A pesquisa foi desenvolvida nos anos 2018 a 2022, no espaço físico da Unidade Escolar 

Benjamin Batista em Teresina, Piauí, caracterizado pela presença de muitos gatos que vivem em 

contato direto com pessoas que circulam no local. 

Através de observações prévias dos espaços recreativos escolar, constatou-se que havia 

nas dependências da instituição a presença de uma população com cerca de quatorze gatos, oito 
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domiciliados e errantes seis. A escola conta em sua estrutura interna com três áreas recreativas 

que são utilizadas pelos alunos nos momentos livres. Estas áreas de recreação são usadas pelos 

gatos como local para defecação. 

  Desta forma, buscou-se saber a condição sanitária do solo e se os gatos apresentavam 

infecções por parasitos gastrintestinais. 

Para avaliação parasitológica do solo, foram coletadas seis amostras das três áreas 

escolhidas presentes na escola. Coletando-se duas amostras de cada área. Estas foram 

devidamente acondicionadas e identificadas em sacos plásticos. 

Já a avaliação parasitológica das fezes dos animais ocorreu através da identificação de 

cada um levando-se em conta as características fenotípicas dos mesmos, como a cor e 

características da pelagem de cada indivíduo. Os animais foram acompanhados durante os 

horários das 07:00h às 11:00h e das 13:30h às 17:00h uma semana ao mês. As amostras eram 

colhidas logo após os animais defecarem, acondicionadas em coletores com formol a 10% e 

devidamente identificadas. 

Todas as amostras (solo e fezes) foram encaminhadas ao laboratório de Parasitologia do 

Instituto Federal do Piauí, Campus Teresina Central. Realizaram-se as análises parasitológicas 

do solo e das fezes num período de até 24 horas após coletas. As amostras foram analisadas 

através dos métodos de Hoffmann, Pons, Janner & Ritchie (1987) modificado. Esse método 

baseia-se na sedimentação espontânea em água, possibilitando encontrar cistos de protozoários, 

bem como, ovos e larvas de helmintos. Para cada amostra foram montadas três lâminas coradas 

com lugol e analisadas por meio de microscopia óptica com objetivas de 10x e 40x.  

 

3. Resultados e Discussão 

 

Através dos resultados obtidos a partir da análise laboratorial se pode verificar que todas 

as amostras de solo apresentavam a presença de dois tipos de protozoários, Giardia sp. e 

Entamoeba sp, e de três de helmintos, sendo ovos e larva de Ancylostoma sp., Trichuris sp, todos 

patogênicos ao homem, demonstrando que o solo se apresentava contaminado por fezes dos 

gatos. Além de ovos de helmintos (Figura 1.A), Larvas de Ancylostoma (Figura 1.B) em fase 

infectante foram visualizadas. 
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Figura 1. Ovo e larva de helminto Ancylostoma 

           

A.  Ovo de Ancylostoma sp                             B. Larva de Ancylostoma sp 

Fonte: Autores. 

 

Das amostras de fezes avaliadas, constatou-se a presença de parasitos em todos os 

indivíduos. Destes, havendo em alguns a infecção por mais de três parasitos, os demais se 

encontravam diparasitados. Os parasitos encontrados foram cistos de Giardia sp, Entamoeba sp 

e ovos de Ancylostoma, Trichuris sp. Houve uma maior incidência de ovos de Ancyslostoma. Em 

levantamentos copromicroscópicos anteriores usando diferentes técnicas, Ancylostoma sp. foi o 

parasita gastrointestinal mais prevalente (SCHUSTER et al., 2009; MILLÁN & CASANOVA, 

2009; MONTEIRO et al., 2016). Os resultados das análises das fezes mostram uma semelhança 

quanto aos parasitos presentes no solo. 

A contaminação do solo de áreas públicas, como praças, clubes e escolas por de fezes 

gatos, mostra-se um ponto problemático de saúde pública, devido à viabilidade de transmissão 

de zoonoses, tendo como exemplo as síndromes: Larva migrans cutânea (LMC), Larva migrans 

ocular (LMO) e Larva migrans visceral (LMV). Essas parasitoses têm como principais agentes 

etiológicos o Ancylostoma caninume, A. braziliense (Scaini et al., 2003). Dentre os parasitos 

encontrados, o helminto do gênero Ancylostoma foi o que mais esteve presente nas amostras 

tanto do solo quanto das fezes. Tal prevalência já era esperada, pois esse parasito é encontrado 

frequentemente parasitando gatos, sendo este com facilidade encontrado parasitando gatos 

presentes em áreas urbanas (Scaini et al., 2003; Marques et al., 2012).  

Estudos realizados com gatos errantes presentes no centro urbano da cidade de São Paulo, 

observou-se uma maior incidência dos parasitos dos gêneros A. braziliense (Ragozo et al., 2002). 

Deve-se ressaltar que a presença de larvas de A. braziliense na sua forma infectante revela que a 

área estudada propicia um ambiente favorável para que ocorra o desenvolvimento e a 

A B 
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permanência das larvas, o que aponta a existência de condições que favoreçam a infecção ao 

homem.  

 Conforme constatado por Cassenote et al. (2011) os locais onde não haviam presentes 

dispositivos, como cercas que impedissem o acesso de gatos e cães em áreas urbanas do 

município de Fernandópolis, São Paulo, a contaminação se elevou em cerca de 10 vezes. Com 

isso, percebe-se que é extremamente necessária a criação de mecanismos para evitar a circulação 

desses animais em áreas de lazer. A contaminação do meio por fezes de gatos não tratados 

ocasiona um processo de contínua infecção, por incluir novas quantidades de ovos/larvas dos 

parasitos no solo (REY, 2001). Nessas circunstâncias, a infecção por agentes com potencial 

antropozoonótico permanece presente e propicia a reinfecção. 

No estudo, ovos de helmintos foram detectados com maior frequência do que oocistos de 

protozoários. Já foi demonstrado que este é um achado comum, pois os ovos de helmintos são 

mais facilmente detectados no ambiente, o que pode ser uma importante fonte de infecção para 

gatos (Coelho et al., 2009). Em todas as amostras havia a presença de Trichuris sp, em 

consonância com outros estudos, a ocorrência desses helmintos, junto a Ancylostoma é de igual 

forma relatada (Ragozo et al., 2002; Cassenote et al., 2011). Os ovos de helmintos se 

sobressaíram em relação aos oocistos de protozoários. Esse achado é totalmente normal, tendo 

em vista que ovos de helmintos são mais fáceis de serem encontrados no ambiente, sendo uma 

fonte de infecção para o ser humano (Gennari et al., 1999; Stalliviere et al., 2009). 

 Segundo Coelhos et al. (2009) em estudos com gatos errantes presentes na área urbana 

do município de Andradina, São Paulo, constataram a presença dos protozoários Giardia e 

Entamoeba, sempre associados com animais, apresentando quadro de diarréia. 

A Giardíase é uma parasitose de ampla distribuição. Tanto em países desenvolvidos como 

em desenvolvimento, como o Brasil, tem sido constatado que esse protozoário é o que mais 

prevalece no homem e eventualmente em cães e gatos. É uma zoonose originária do Giardia 

intestinalis, Giardia duodenalis e Giardia lambia, é um parasita que vive na parte superior do 

intestino delgado. Por se tratar de uma doença de saúde pública, deve-se ressaltar sua importância 

em nosso cotidiano (Pereira, 2021). 
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Estudos de Alves et al. (2005) sobre gatos errantes indicam que causas como o número 

desses animais, estão estreitamente relacionados à transmissão, assim como à permanência de 

agentes patogênicos no meio assegurando alta incidência de infecções nos animais que circulam 

por tais locais, representando um grave problema de saúde pública. A crescente aquisição de 

gatos tem elevado o número de pessoas expostas a agentes com potencial antropozoonótico, 

sendo a população infantil e adolescente o grupo de maior exposição pelo fato de utilizarem áreas 

com solos contaminados por parasitoses (Lima et al., 2010).  Os resultados do questionário dos 

professores e alunos indicam que estes gostam e alimentam os animais presentes na escola. A 

relação tão próxima da comunidade com os animais presentes nesse ambiente acaba por se tornar 

um fator de significativa preocupação, pois como relata Lima et al. (2010), esta estreita relação 

pode fazer com que ocorra uma maior probabilidade de infecção por zoonoses.  

O conhecimento sobre as zoonoses traz um importante ajuda, pois apresenta informações 

quanto às doenças que podem ser adquiridas através do contato com animais infectados. Dessa 

forma, o conhecimento acerca dessas zoonoses podendo levar a uma contenção das mesmas. Os 

conceitos, atitudes e crendices da população acerca de determinadas zoonoses configura-se como 

um fator extremamente relevante para o seu controle (Gama et al., 1998; Judson; Rabinowitz, 

2021). 

 

4. Considerações finais  

O alto índice de contaminação do solo e infecções parasitárias nos gatos pesquisados 

indicam ausência de cuidados higiênicos dos animais e do espaço escolar, necessitando de uma 

contínua administração de medicação antiparasitária, o que pode contribuir para evitar 

disseminação de doenças parasitárias entre os indivíduos da comunidade escolar. Após 

diagnóstico das parasitoses, a direção da escola foi orientada sobre como proceder sob orientação 

de um médico veterinário a administração de vermífugos.  
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